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Resumo:

A pesquisa objetiva verificar como a mediação da informação na Casa Abrigo da Paraíba favoreceu o protagonismo das mulheres
para romper com a situação de violência doméstica. Quanto à metodologia, o estudo tem caráter descritivo, com abordagem
qualitativa, para cujo desenvolvimento foi utilizado como estratégia o estudo de caso. O campo de pesquisa foi a Casa Abrigo da
Paraíba e as interlocutoras foram mulheres que acessaram o órgão. Na coleta, utilizou-se a entrevista em profundidade, realizada
com mulheres que se encontram privadas de sua liberdade, e que precisaram recorrer a um abrigo para se manterem vivas. Os dados
foram analisados utilizando-se a análise de conteúdo. Os resultados demonstram que a Casa Abrigo da Paraíba é um espaço crítico,
de dialogia, criatividade e alteridade, no qual a mediação da informação é consciente e constante com o intuito de ressignificar a
violência vivenciada pelas mulheres acolhidas na Casa. Constata-se que a mediação dos conteúdos informacionais dinamizados
pela Casa Abrigo da Paraíba contribuiu no desenvolvimento do protagonismo das mulheres, impactando nas percepções sobre a
violência doméstica e o rompimento com o ciclo de violência. Quanto ao protagonismo das mulheres, este pôde ser constatado na
resistência e luta para romper com a situação de violência desde o momento que elas buscaram ajuda e foram direcionadas para o
órgão. Finaliza-se considerando que a informação mediada conscientemente pode ser uma das vias para mudança de mentalidades e
reversão dos diversos problemas existentes em nossa sociedade, que ainda é regida pelo machismo, pelo racismo e pela desigualdade
social.
Palavras-chave: Mediação da Informação, Protagonismo Social, Violência Doméstica, Casa Abrigo, Mulheres.

Abstract:

e research aims to verify how the mediation of information at Casa Abrigo da Paraíba favored the role of women to break with
the situation of domestic violence. As for the methodology, the study has a descriptive character, with a qualitative approach, for
whose development the case study was used as a strategy. e research field was Casa Abrigo da Paraíba and the interlocutors were
women who accessed the organ. In the collection, we used the in-depth interview, carried out with women who are deprived of their
freedom, and who had to resort to a shelter to stay alive. e data were analyzed using content analysis. e results demonstrate
that Casa Abrigo da Paraíba is a critical space, one of dialogue, creativity and alterity, in which the mediation of information is
conscious and constant in order to resignify the violence experienced by the women welcomed in the House. It appears that the
mediation of informational content promoted by Casa Abrigo da Paraíba contributed to the development of the role of women,
impacting on perceptions about domestic violence and breaking the cycle of violence. As for the protagonism of women, this could
be seen in the resistance and struggle to break the situation of violence from the moment they sought help and were directed to
the agency. It ends by considering that consciously mediated information can be one of the ways to change mentalities and reverse
the various problems that exist in our society, which is still governed by machismo, racism and social inequality.
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1 Introdução

Considerada uma violação dos direitos humanos e o fruto das relações desiguais de poder entre homens e
mulheres, a violência contra mulheres é um fenômeno transversal que ocorre em sociedades falocêntricas. A
problemática ignora qualquer fronteira de raça/etnia, classes sociais, religião, grau de escolaridade e grau de
desenvolvimento econômico, podendo ocorrer em qualquer etapa da vida das mulheres.

A violência doméstica, enquanto um dos tipos de violência contra mulheres, constitui qualquer ação
ou omissão baseada no gênero que cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e algum
dano moral ou patrimonial (BRASIL, 2006). Embora possa ser causada por qualquer pessoa que não seja
necessariamente próxima ou conhecida da vítima e que ocorra em qualquer ambiente, esse tipo de violência
é geralmente perpetrada no ambiente doméstico e familiar por agressores (homens que podem ser atuais
ou ex-companheiros) com os quais as mulheres agredidas mantêm ou já mantiveram algum tipo de relação
afetiva (TAVARES; SARDENBERG; GOMES, 2011; WAISELFISZ, 2015). Esta é uma realidade que a
categoria social mulheres enfrenta devido à naturalização de concepções hegemônicas de gênero que alocam
às mulheres a situação de desigualdade social.

Historicamente, as mulheres têm sido protagonistas no processo de luta pela equidade de gênero[1], no
qual se destaca a conquista do direito à educação, ao voto e à igualdade de oportunidades. Não obstante,
percebe-se a persistência de desigualdades em diversas esferas sociais, discriminação no mercado de trabalho,
acesso à educação e representação política e entraves para a participação das mulheres na ciência (BORGES;
OLINTO; LETA, 2014). Essas desigualdades estão imbricadas de forma intrínseca ao fenômeno da violência
de gênero, sendo este um problema complexo, que envolve dimensões subjetiva, social, política e cultural.

Por décadas considerada uma questão de ordem privada, graças ao protagonismo dos movimentos
feministas, a violência contra as mulheres tornou-se um problema público e político. Nessa seara, os
movimentos feministas reivindicaram a criação de políticas públicas específicas para as mulheres, como,
por exemplo, as Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher, os Centros de Referências e as Casas
Abrigo – foco desta pesquisa – que objetivam reverter o cenário da violência, este engendrado uma sociedade
predominantemente machista e misógina.

Nesse contexto, a informação, enquanto fenômeno social capaz de transformar culturalmente o ser
humano e a sociedade, pode colaborar no processo de construção de novos contextos de significados. O acesso,
a mediação e a apropriação da informação são pilares no enfrentamento do fenômeno da violência doméstica
e ressignificação de conteúdos informacionais pautados em discriminações e opressões. Neste estudo, parte-
se do pressuposto de que abordar o protagonismo social no campo da Ciência da Informação (CI) articula-
se ao papel social da informação, pois o primeiro está intrinsecamente voltado à valorização da vida cidadã,
com foco no respeito, na inclusão e na cidadania. Na visão de Gomes (2019), o protagonismo social está
relacionado a uma postura, uma conduta e um modo de existência que abraçam todas as esferas da vida
humana, nas suas várias dimensões, inclusive a cultural, sendo a cultura compreendida como a produção
humana, na qual o objeto “informação” está incluído.

A partir dessa perspectiva, o presente estudo apresenta os resultados de pesquisa desenvolvida na
dissertação de mestrado, realizada com mulheres, em risco iminente de morte em decorrência da violência
doméstica, que acessaram a Casa Abrigo (CA) da Paraíba. Tal pesquisa buscou verificar como a mediação da
informação na Casa Abrigo da Paraíba favorece o protagonismo das mulheres para romper com a situação
de violência doméstica.
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2 Mediação da informação

Nos últimos anos, inúmeras produções (FARIAS, 2014; LOUSADA, 2015; SANTOS NETO, 2014) foram
empreendidas no escopo da CI a fim de conceituar a “mediação da informação”. Algumas das concepções
conceituais elaboradas por pesquisadores (as) da área, orientados por outras (os) autoras (es), possibilitaram
refletir sobre a mediação da informação no desenvolvimento do protagonismo social, a exemplo de Gomes
(2014, 2016, 2019).

Segundo essa autora, a mediação da informação está direcionada para o protagonismo social,
caracterizando-se como um ato de cuidar, sendo, portanto, uma ação relacionada a aspectos psicológicos,
estéticos e éticos que envolvem o trabalho com a informação. Por isso, ressalta que a ação mediadora da
informação representa um elemento essencial ao processo de desenvolvimento humano, no qual a dialogia é a
base de sustentação. Destarte, a mediação precisa ser consciente para que, no processo dialógico, seja possível
o exercício da crítica, responsável por tornar mais evidentes as lacunas existentes no estado de conhecimento
humano e impulsioná-lo a estar no mundo como um agente de transformador da realidade.

Na literatura verifica-se a existência de distintas formas de conceituar a mediação da informação, a presente
pesquisa caminha nas trilhas da definição proposta por Almeida Júnior[2] (2015, p. 25, grifo nosso):

[...] é toda ação de interferência – realizada em um processo, por um profissional da informação e na ambiência de
equipamentos informacionais –, direta ou indireta; consciente ou inconsciente; singular ou plural, individual ou coletiva;
visando a apropriação de informação que satisfaça, parcialmente e de maneira momentânea, uma necessidade informacional,
gerando conflitos e novas necessidades informacionais.

Na tentativa de ampliar as discussões atinentes à mediação da informação na CI trazendo como objetivo
implícito dessa ação o desenvolvimento do protagonismo social, Gomes (2014, 2016, 2017) defende a
existência de cinco dimensões da mediação da informação, que são elas: dialógica, estética, formativa,
ética e política. Portanto, é imprescindível que o (a) mediador (a) reflita sobre essas dimensões no fazer
informacional, pois, quando articuladas e alcançadas, são capazes de tornar a mediação da informação efetiva
e propulsora do protagonismo social por meio da apropriação da informação (GOMES, 2019). Neste estudo,
as cinco dimensões da mediação da informação exposta por Gomes (2014, 2016, 2017, 2019) serão utilizadas
como parâmetro de análise para, então, refletir sobre as situações encontradas no campo da pesquisa.

Compreende-se que a mediação da informação envolve ações de interferência, realizadas a partir de uma
relação dialógica contínua, a qual envolve um (a) profissional mediador (a), um sujeito (singular, inserido
em um contexto social) e a informação, visando a alterar o conhecimento existente e, ainda, possibilitando
a construção de sentidos na medida em que os sujeitos se apropriam das informações mediadas. Por meio da
ação consciente da mediação da informação, o protagonismo se torna possível, sendo este a última meta da
ação mediadora (GOMES, 2019).

Segundo Almeida Júnior (2004, 2007), a apropriação da informação é dinamizada por meio do processo
de mediação, e se constitui em uma ação não só de consumo, mas de produção que pressupõe alteração,
transformação e modificação do conhecimento. Assim, ressalta-se que a apropriação da informação acontece
quando a mediação da informação é efetiva, resultando, pois, no protagonismo social dos sujeitos, algo que
será explanado a seguir.

3 Protagonismo social

Para tratar de protagonismo social toma-se como referências as obras de Edmir Perrotti e Ivete Pieruccini
(2007), Edmir Perrotti (2017) e Henriette Gomes (2014, 2017, 2018, 2019). A proposta é compreender a
gênese do conceito de protagonismo e discorrer sobre ele a partir de sua articulação com a informação e com
o contexto do presente estudo: mulheres vítimas de violência doméstica acolhidas em Casa Abrigo.
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Segundo Perrotti (2017), a gênese do conceito de protagonismo é observada na história de Antígona de
Sófocles (496-409 a.C.). Uma mulher que, ao ver seus dois irmãos morrerem lutando em batalha, desafia o
rei de Tebas, Creonte, por este não permitir o sepultamento de seu irmão, Polineices. Este foi considerado
traidor da pátria por lutar em oposição ao rei, que ordenara deixar o corpo exposto para ser comido por
aves de rapina. Antígona reage tentando realizar o funeral de seu irmão e usa as leis dos deuses que regem a
vida da polis e dá direito à sepultura a todo cidadão como argumento perante Creonte. No entanto, furioso
e desconsiderando as leis de Tebas, o rei a condena à morte e a sepulta viva em uma caverna subterrânea.
Creonte coloca a esfera do privado acima da esfera pública e, a partir de então, várias desgraças passam a
acontecer, gerando um período de violência que compromete a vida coletiva, inclusive a do próprio Creonte.
O viver junto se tornou impossível naquela época e a relação entre os diferentes foi ficando comprometida.
Assim, a conduta de Antígona em oposição ao rei Creonte passou a representar a esfera pública que se opõe
contra a extrema elevação do privado, o qual tenta regular a ‘vida comum’.

É nesse contexto que o conceito de protagonismo se fundamenta na valorização da vida cidadã, no
reconhecimento do outro como pertencente ao todo sem distinção de qualquer aspecto, sendo o respeito
a base da prática social. De acordo com Perrotti (2017), protagonismo é um termo multifacetado devido
a sua riqueza semântica. O mesmo vem sendo usado em vários campos da ação social, especialmente na
esfera das lutas por direitos de naturezas diferentes. O autor ressalta que “[...] protagonismo implica uma
dimensão existencial inextricável. Significa resistência, combate, enfrentamento de antagonismos produzidos
pelo mundo físico e/ou social e que afeta a todos [...]” (PERROTTI, 2017, p. 15).

Na perspectiva de Edmir Perrotti e Ivete Pieruccini (2007) e Henriette Gomes (2019), o termo
protagonismo está ligado à luta, à resistência, à afirmação da participação na vida coletiva, e ele vem sendo
utilizado em movimentos de resistência.

De acordo com Gomes (2019), após um processo de interpretação e significação, a informação se configura
como elemento que torna possível compreender a realidade e as transformações causadas por ela na sociedade.
Dito isso, a autora afirma que trabalhar conscientemente com a informação insere o protagonismo social e a
mediação da informação no centro dessa atividade (GOMES, 2019). Partindo desses pressupostos, entende-
se que, para ser protagonista, é necessário ter consciência da ação da informação e da sua capacidade de
ressignificação.

O protagonismo se efetiva em espaços críticos de dialogia, alteridade e criatividade, locais que
proporcionam a construção de diálogo, debates, dissenso e consenso em que os sujeitos vão expor e
compartilhar pensamentos, opiniões e experiências de vida por meio de um processo comunicacional e
interativo entre o (a) profissional e o (a) usuário, no qual acontece o acesso, uso e apropriação das informações
mediadas nesses espaços (GOMES, 2017).

Nos espaços críticos, a ação comunicativa se efetiva desde que: todos (as) tenham espaço de voz, possam
questionar e argumentar livremente; o debate seja aberto para problematizar a validade dos discursos de modo
que não haja preconceitos, e sim respeito à alteridade. As subjetividades dos sujeitos – como, por exemplo,
sentimentos, atitudes e desejos – sejam expressadas sem restrições; e o direito de contestar, exigir ou permitir
explicações manifestadas no estabelecimento de atos reguladores da vida ativa, do mundo da vida ou do
sistema, enfim, da própria interação (GOMES, 2017). Com efeito, compreende-se que a CA é um espaço
crítico, de dialogia, que possibilita às mulheres o direito de falar, de expor seus pensamentos.

4 Procedimentos metodológicos

A pesquisa tem caráter descritivo, com abordagem qualitativa, para cujo desenvolvimento foi utilizado como
estratégia o estudo de caso. Para Fonseca (2002) o estudo de caso permite ao pesquisador (a) conhecer com
maior profundidade determinada situação, procurando descobrir o que há nela de essencial e característico.
O campo de pesquisa é a Casa Abrigo e as interlocutoras são mulheres que acessaram o órgão.
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Utilizou-se a entrevista em profundidade, realizada com mulheres que se encontram privadas de sua
liberdade, e que precisaram recorrer a um abrigo para se manterem vivas. Ressalta-se que as entrevistas foram
realizadas em local sigiloso, em ambiente externo à Casa Abrigo, e com escolta policial durante todo o
processo. Os dados foram analisados utilizando-se a análise de conteúdo de Bardin (2010).

As mulheres entrevistadas serão identificadas neste estudo com os nomes de flores: (E1) Rosa, (E2)
Margarida, (E3) Lírio, (E4) Orquídea e (E5) Girassol.

4.1 A Casa Abrigo

A Casa Abrigo é uma moradia pública, protegida, temporária, com atendimento integral, e funciona como
último recurso à mulher em situação de violência e que se encontra em risco iminente de morte. Tem
capacidade para abrigar 20 mulheres e 10 crianças e/ou adolescentes, por um período de até 90 dias,
prorrogável por igual período nos casos excepcionais e após avaliação da equipe multiprofissional[3]. Para
acessar o órgão, é necessária a realização do Termo Circunstanciado.

Desde sua criação, em 2011, até o ano de 2018, a CA já realizou mais de 2.100 atendimentos e abrigou 156
mulheres e 248 crianças e adolescentes, como mostra o gráfico 1.

GRÁFICO 1
Número de mulheres e filhos (as).

Fonte: Dados da pesquisa.

Sobre o perfil das mulheres atendidas na CA entre os anos de 2011 e 2018, constatou-se que a maioria
delas possuem entre 18 e 25 anos de idade, são pardas, heterossexuais e viviam em união estável com o
agressor, seu companheiro. No que tange à situação socioeconômica, ilustrada por meio da escolaridade,
da renda e da ocupação, os dados mostraram que a maioria das mulheres abrigadas possui apenas o ensino
fundamental incompleto, sobrevivem com até um salário mínimo, estão inscritas no Programa Bolsa Família
e são trabalhadoras domésticas não remuneradas. No tocante à moradia, o maior quantitativo dessas mulheres
reside em casas – que em sua maioria são imóveis alugados – localizadas na cidade de João Pessoa.

A equipe de apoio da instituição caracteriza-se da seguinte forma: a coordenação, composta por duas
coordenadoras (coordenação geral e coordenação administrativa); a equipe multidisciplinar (advogada,
assistente social, educadora, arte educadora, psicóloga e enfermeiras); a equipe administrativa (agente
administrativa, motoristas, cozinheira, auxiliar de serviços gerais); e a equipe de segurança, composta por
policiais militares e policial de patrimônio.

Quanto aos serviços, a CA oferece atendimento integral e interdisciplinar às mulheres e aos seus (suas)
filhos (as), em especial nas áreas pedagógica, psicológica, social e jurídica, promovendo condições objetivas de
(re) inserção da mulher na sociedade. As ações da Casa Abrigo são conjugadas a programas de saúde, emprego
e renda, moradia, educação, profissionalização, entre outros.
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Quando a mulher deixa a CA, a equipe técnica faz o monitoramento pós-abrigamento durante o período
de três meses.

5 Protagonismo das mulheres da Casa Abrigo no enfrentamento da violência
doméstica

Barreiras, obstáculos, impasses, dilemas e resistências. Apesar de sinônimos, essas são palavras que descrevem
um pouco da vida de mulheres que vivem em situação de violência doméstica e que precisam recorrer a
uma Casa Abrigo para se manterem com vida, seguras e distantes das agressões. Mulheres bonitas, mas
escondidas pelas marcas da violência. Capazes, mas desmotivadas por não acreditar em si mesmas devido às
desvalorizações constantes. Essa é a perspectiva de vida de algumas (a maioria) das mulheres que acessam uma
Casa Abrigo.

Os dados apresentados a seguir foram extraídos por meio das entrevistas realizadas individualmente com
cinco interlocutoras, as quais acessaram a CA da Paraíba.

5.1 História de violência

As mulheres que buscam ajuda por vivenciar situação de violência doméstica carregam consigo uma história
repleta de momentos difíceis, dolorosos e que marcarão para sempre suas vidas, e é por suas vidas que elas
lutam quando vão para uma Casa Abrigo. Geralmente, são mulheres que sonhavam constituir famílias com
alguém que compartilhasse experiências, desafios, vivências, enfim, a vida. Porém, os relacionamentos das
interlocutoras foram marcados por violências.

Pensando nisso, solicitou-se às mulheres que contassem um pouco sobre suas experiências, e elas trouxeram
relatos dolorosos nos quais as diferentes tipificações da violência doméstica estavam presentes.

QUADRO 1
Relatos sobre a violência vivenciada pelas mulheres acolhidas na CA

Fonte: Dados da pesquisa.
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Mediante o exposto no Quadro 1, corrobora-se com Saffioti (1999) quando afirma que a violência física,
psicológica, sexual e moral não ocorre de forma isolada. Seja qual for a forma assumida pela agressão, a
violência psicológica, assim como a moral, se entrelaça. Nessas relações, a pressão e a opressão psicológica são
constantes, culminando, muitas vezes, na agressão física.

5.2 Ciclo da violência
O ciclo da violência foi um modelo desenvolvido pela psicóloga norte-americana Lenore Walker, que

buscou explicar como ocorre a violência entre homens e mulheres nas relações íntimas e afetivas. A autora
identificou que, apesar das várias faces e especificidades, a violência doméstica acontece dentro de um ciclo
que constantemente se repete. Assim, a autora dividiu o ciclo em três fases: construção ou aumento da tensão;
tensão máxima; e lua de mel (INSTITUTO MARIA DA PENHA, 2019; WALKER, 1979). Assim, buscou-
se analisar a relação de violência, a partir das falas das mulheres, de modo a identificar cada fase do ciclo da
violência e como é vivenciada cada uma delas.

A primeira fase do ciclo da violência, denominada de construção ou aumento da tensão, é caracterizada
por momentos em que o agressor busca motivos para justificar a violência por meio de ciúmes, agressões
verbais, ameaças, destruição de objetos dentro de casa, entre outras formas. As mulheres, por sua vez, na
tentativa de pôr fim a violência, acalmar o agressor – que geralmente é o companheiro – utilizam várias
estratégias para evitar as agressões.

QUADRO 2
Relatos atinentes à primeira fase do ciclo de violência.

Fonte: Dados da pesquisa.

Mediante o exposto no Quadro 1, corrobora-se com Saffioti (1999) quando afirma que a violência física,
psicológica, sexual e moral não ocorre de forma isolada. Seja qual for a forma assumida pela agressão, a
violência psicológica, assim como a moral, se entrelaça. Nessas relações, a pressão e a opressão psicológica são
constantes, culminando, muitas vezes, na agressão física.

De acordo com o Instituto Maria da Penha (IMP) (2019, não paginado), a tensão dessa primeira fase “[...]
pode durar dias ou anos, mas como ela aumenta cada vez mais, é muito provável que a situação levará à Fase 2”.

Na segunda fase do ciclo, chamada de tensão máxima, é quando o acúmulo da tensão na fase anterior
explode e se efetiva por meio da violência verbal, física, psicológica, moral ou patrimonial. A tensão psicológica
é severa e é nesse momento que muitas mulheres decidem pedir ajuda externa para cessar a relação.
(INSTITUTO MARIA DA PENHA, 2019, não paginado; WALKER, 1979).
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De acordo com o Instituto Maria da Penha (IMP) (2019, não paginado), a tensão dessa primeira fase “[...]
pode durar dias ou anos, mas como ela aumenta cada vez mais, é muito provável que a situação levará à Fase 2”.

Na segunda fase do ciclo, chamada de tensão máxima, é quando o acúmulo da tensão na fase anterior
explode e se efetiva por meio da violência verbal, física, psicológica, moral ou patrimonial. A tensão psicológica
é severa e é nesse momento que muitas mulheres decidem pedir ajuda externa para cessar a relação.
(INSTITUTO MARIA DA PENHA, 2019, não paginado; WALKER, 1979).

QUADRO 3
Relatos referentes à segunda fase do ciclo de violência.

Fonte: Dados da pesquisa.

Percebe-se que foram inúmeros os momentos de tensão máxima na vida das interlocutoras. Nos relatos
de Rosa, é possível constatar que a mesma revida as agressões sofridas na tentativa de cessar a violência. Isso
acontece porque as mulheres detêm uma parcela menor de poder na relação. De acordo com Maria de Fátima
Araújo (2008), embora a dominação masculina seja um privilégio que a sociedade patriarcal concede aos
homens, nem todos a utilizam da mesma maneira, assim como nem todas as mulheres (re) agem igualmente
à dominação.

Apesar da extrema violência, é visível que as interlocutoras, em determinados momentos, conseguiram
solicitar ajuda externa e romper com a situação de violência. Todavia, destaca-se que esse não é um processo
simples. Em muitos casos, a mulher ameaça fazer a denúncia, mas o agressor finge que está arrependido e
promete que a cena não irá se repetir. É, então, que o ciclo da violência passa para a sua fase 3, a chamada
de Lua de Mel.

QUADRO 4
Relatos que simulam a terceira fase do ciclo de violência.
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Fonte: Dados da pesquisa.

Para Saffioti (2004), embora a violência doméstica tenha seu ciclo, isto é meramente descritivo, pois não
induz sequer a atitudes preventivas. A autora defende ser mais adequada a percepção de que a violência contra
mulheres se desenvolve em escalada, pois, apesar de esse tipo de violência ter momentos menos tensos, a
tendência é que a intensidade aumente, podendo chegar ao seu ápice: o feminicídio.

Para romper com a situação de violência, as mulheres acolhidas na Casa Abrigo
percorreram caminhos, se depararam com pessoas que algumas denominaram ‘anjas’,
e, durante o percurso, essas mulheres buscaram e tiveram acesso às informações. Tais
informações contribuíram para que elas pudessem contar a história de suas vidas. Desta
forma, procurou-se saber das interlocutoras a quais informações elas tiveram acesso
durante o caminho trilhado até chegar à Casa Abrigo, uma vez que as informações
mediadas nessa etapa figuram como divisores de água na vida de cada mulher.

QUADRO 5
Informações recebidas pelas mulheres no processo de busca por ajuda nos órgãos da rede

Fonte: Dados da pesquisa.

Ainda que de forma resumida, os relatos das interlocutoras explicitaram que as informações mediadas nos
órgãos influenciaram a decisão de se encaminharem para a CA. No caso de Margarida, verificou-se que o
medo de perder o direito à sua casa foi um dos fatores que a fizeram pensar em desistir de ir ao abrigo. Porém,
a partir da mediação consciente da psicóloga, ela não se intimidou e foi.

A denúncia geralmente é feita por ‘debaixo dos panos’, como disse Lírio. Isso porque as mulheres temem
por suas vidas caso o agressor tenha conhecimento de suas atitudes. Essas, nesse processo de rompimento,
enfrentam antagonismos em cada passo dado na luta para sair da relação.

Percebe-se o quanto a informação tem potencial de contribuir para a tomada de decisão dos sujeitos, no
caso, das mulheres em situação de violência doméstica. Explicita-se que, quando mediada conscientemente, a
informação torna-se elemento transformador da realidade e contribui pata construir novos saberes à medida
que elas se apropriam das informações (GOMES, 2016, 2017, 2018, 2019). Dessa forma, corrobora-se com
Gomes (2016) ao afirmar que a informação é caracterizada como fenômeno ativo no agir humano.
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5.4 Conteúdos informacionais mediados pela CA

A mediação da informação no âmbito da CA é constante e é delineada de forma dialética, ou seja, há trocas
entre as mulheres e a equipe da Casa Abrigo, ambas se influenciam por meio da partilha de saberes em busca de
ressignificar a violência que cada mulher sofreu durante a vida. Para Gomes (2014, p. 55-56), “[...] o processo
dialético é uma condição fundante da ação mediadora [...]”.

A partir dos relatos das interlocutoras, constatou-se que os conteúdos informacionais da CA são gerados
por meio da orientação e apoio, do atendimento psicológico e das oficinas ministradas na Casa.

O atendimento psicológico e a mediação dos conteúdos informacionais são considerados importantes
nesse processo, como pode ser observado nas falas de Lírio, Orquídea e Girassol, as quais se reproduz no
Quadro 5.

QUADRO 5
Relatos das mulheres sobre o atendimento psicológico na CA.

Fonte: Dados da pesquisa.

Constata-se que a interação entre a equipe e as mulheres acolhidas na CA resulta em uma mediação
consciente da informação, alcançando, assim, suas cinco dimensões: dialógica, estética, formativa, ética e
política. Nesse processo, as mulheres têm a possibilidade de aprender novos significados para sua vida a partir
da apropriação da informação. Os conteúdos informacionais mediados na Casa Abrigo contribuem para o
aprimoramento do protagonismo das mulheres, vez que já são consideradas protagonistas por estarem lá, por
decidirem tomar a direção de suas vidas e estarem dispostas a lutar por uma vida livre das amarras.

5.5 Informações acessadas pelas mulheres na Casa Abrigo

Durante o acolhimento na CA, as mulheres estão em constante interação. Nesse processo, as informações
mediadas na casa são fundamentais e de extrema importância para a ressignificação da violência sofrida.
Pensando nisso, buscou-se saber a quais informações essas mulheres tiveram acesso no período que
permaneceram no órgão.
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QUADRO 6
Informações acessadas pelas mulheres na Casa Abrigo.

Fonte: Dados da pesquisa.

No tocante às informações acessadas na CA, quatro das cinco entrevistadas citaram a televisão como fonte
de informação. Percebe-se que as mulheres consideram informação o que é reproduzido pela televisão, e
citam jornais e novelas. Rosa cita os livros, mas reforça que informações só acessava pela televisão mesmo.
Lírio, apesar de também citar a televisão, considera desfavoráveis os conteúdos reproduzidos nessa fonte, pois
assistia, junto às outras abrigadas, casos de mulheres morrendo com medidas protetivas na mão.

Destaca-se, ainda nessa questão, a fala de Orquídea, a qual evidencia as oficinas ocorridas na Casa Abrigo.
De fato, durante tal atividade, as informações são de extrema relevância para as mulheres, pois, assim como
relata a interlocutora, influenciam positivamente na vida da mulher, como reproduzido na sua fala:

...] você entra um lixo lá, elas bota você para cima, elas diz você é uma mulher linda, você não precisa depender de ninguém.
[...] que a mulher tem direito, que você tem que correr atrás o que você que você quer... essas informações que a gente precisa
[...] (ORQUÍDEA).

É durante a promoção de oficinas que as mulheres poderão trabalhar coletivamente a situação de violência
vivida e reconstruir sua autoestima (BRASIL, 2003).

Diante disso, ressalta-se a importância da mediação consciente da informação no âmbito da Casa
Abrigo para que as mulheres possam colocar em prática o exercício da crítica, favorecendo, assim, o
autoconhecimento. Com efeito, elas podem problematizar a situação de violência, desestabilizando seus
conhecimentos e favorecendo a construção de novos saberes.

Sabendo que a CA oferece várias formas de interagir e se comunicar com as acolhidas, constatou-se, no
decorrer das entrevistas, uma atividade em especial desenvolvida pelas usuárias durante a estada na casa – a
leitura. Dentre algumas fontes de informação, a CA possui uma biblioteca com alguns livros oferecidos para
que as mulheres se distraiam no processo de leitura.
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QUADRO 7
Acesso à livros pelas mulheres da Casa Abrigo.

Fonte: Dados da pesquisa.

Percebe-se que a leitura não era algo presente no cotidiano das mulheres e que o contato com os livros
e o tempo livre que elas tinham no abrigo, conciliados, proporcionaram momentos de prazer e descobertas
por meio dessa atividade. Nesse aspecto, Almeida Júnior e Bortolin (2008) consideram a leitura como parte
intrínseca do processo de apropriação da informação, no qual o compartilhamento do ato de ler torna-se a
‘receita’ perfeita para o desencadeamento do gosto pela leitura.

A partir dos relatos, nota-se que há um potencial a ser trabalhado na CA no tocante à leitura. Acredita-se
que o desenvolvimento de atividades voltadas para a mediação da leitura pode contribuir para que as mulheres
acolhidas na CA desenvolvam o hábito e o gosto pela leitura, refletindo, dessa forma, na educação dos (as)
seus (suas) filhos (as), assim como no desenvolvimento do protagonismo social dessas mesmas mulheres.

Diante disso, ressalta-se a importância da mediação consciente da informação no âmbito da Casa
Abrigo para que as mulheres possam colocar em prática o exercício da crítica, favorecendo, assim,
o autoconhecimento de modo a fazê-las problematizar a situação de violência, desestabilizando seus
conhecimentos e favorecendo a construção de novos saberes.

Corrobora-se com Gomes (2019, p. 17) quando afirma que

A mediação consciente deve ser construída pela área da informação, como elemento fundamental para se alcançar os
resultados projetados pelo campo quanto ao cumprimento da sua responsabilidade social [...]

Assim, verifica-se que a mediação consciente da informação fortaleceu o protagonismo das mulheres que
tiveram acesso ao órgão, de modo que estas pudessem sair da CA empoderadas para estar no mundo como
agentes transformadoras da realidade.

5.6 Alterações no tocante à percepção sobre a violência após a mediação da informação
na CA

Após o acesso à Casa Abrigo e à mediação da informação que ocorre em seu âmbito, verificou-se que a
percepção das mulheres acerca da violência doméstica foi alterada, contribuindo para o empoderamento
dessas mulheres.
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QUADRO 8
Percepção sobre a violência após a mediação da informação na CA.

Fonte: Dados da pesquisa.

Percebe-se que o aparato informacional oferecido pela CA possibilitou à mulheres aprimorarem seu
protagonismo, tornando-se capazes de reconhecer suas capacidades, despertando um novo olhar sobre si
mesmas, por meio de um processo dialógico que a mediação da informação envolve e que favorece o exercício
da crítica (GOMES, 2019).

Importante frisar que tal processo não ocorre de forma linear, nem automática, mas se consubstancia
por um processo dialético. A subjetividade e as condições objetivas influenciam na tomada de decisão, na
ressignificação dos esquemas dominantes de gênero e o tempo das mulheres tem que ser respeitado.

6 Considerações Finais

Os resultados demonstram que a CA é um espaço crítico, de dialogia, criatividade e alteridade, no qual a
mediação da informação é consciente e constante com o intuito de ressignificar a violência vivenciada pelas
mulheres acolhidas na Casa.

O estudo mostra que o processo de mediação da informação acontece de forma dialética entre as
profissionais da Casa e as mulheres acolhidas, no qual a informação é produto das partilhas efetivadas nas
relações sociais, tornando-se o substrato para compreender a realidade e as possibilidades de transformação.
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Percebe-se que os sujeitos envolvidos nesse processo, ou seja, as profissionais que atuam na CA, são
protagonistas sociais, pois são conscientes do papel que a informação possui e da sua capacidade de
ressignificação nas vidas das mulheres. A mediação dos conteúdos informacionais dinamizados pela Casa
Abrigo da Paraíba contribuiu com o desenvolvimento do protagonismo das mulheres, impactando nas suas
percepções a respeito da violência doméstica e do rompimento com esse ciclo de violência.

Quanto ao protagonismo das mulheres, este pôde ser constatado na resistência e na luta para romper com
a situação de violência desde o momento em que buscaram ajuda e foram direcionadas para a CA. O estudo
evidencia que a informação, na condição de conhecimento em estado de compartilhamento (GOMES,
2016; 2017; 2018; 2019), torna-se responsável por contribuir para o desenvolvimento do protagonismo das
mulheres que tiveram acesso à CA, uma vez que a troca de experiências possibilita que tanto as usuárias da casa
quanto os (as) profissionais que atuam na mesma se tornem sujeitos conscientes e persistam na luta contra
a violência doméstica, pois é a partir da ação consciente que o protagonismo social se sustenta. Para tanto, a
informação deve ser considerada um elemento central dessas ações.

Sabendo que a violência doméstica contra mulheres é um fenômeno transversal, persistente e
multifacetado – que ignora qualquer fronteira de raça/etnia, classes sociais, religião, grau de escolaridade e
grau de desenvolvimento econômico, ressalta-se a importância da ampliação dos estudos sobre a violência
doméstica em interface com o fenômeno informacional.

Finaliza-se este estudo considerando que o acesso, a mediação e a apropriação da informação são ações
fundamentais para que as mulheres desenvolvam seu protagonismo e consigam se empoderar a ponto de
romper com o ciclo de violência e se tornar sujeitos conscientes quanto ao seu papel social. Acredita-se que
a informação mediada conscientemente pode ser uma das vias para promover mudança de mentalidades
e reversão dos diversos problemas existentes em nossa sociedade, que ainda é regida pelo machismo, pelo
racismo e pela desigualdade social.
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Notas

1 Na visão de Lisboa (2010, p. 73), “[...] a equidade de gênero se refere à distribuição justa de direitos, oportunidades,
recursos, responsabilidades, tarefas entre os gêneros, respeitando as diferenças entre homens e mulheres. Pressupõe,
ainda, ações para dotar as mulheres dos instrumentos, recursos e mecanismos necessários para participar e deixá-las
preparadas para exercer cargos, propor e participar das decisões que lhe dizem respeito”.

2 O autor supracitado é pioneiro nos estudos sobre mediação da informação (ARAÚJO, 2018) e trabalha assiduamente
a temática a fim de solidificar o conceito na CI, de modo que se tornou um dos nomes mais citados nos trabalhos de
mediação na área.
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3 É parceira da Secretaria Estadual de Segurança Pública do Estado para garantir segurança em período integral. Seu acesso
é restrito e o endereço é secreto.


